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SARNA E PIOLHO EM PEQUENOS RUMINANTES 

SCABIES AND LICE IN SMALL RUMINANTS

Ectoparasites cause important diseases in small ruminants. ey bring considerable economic losses, as well as 
being a relevant issue of animal welfare. In Brazil the main ones are scabies and the lice, especially in the southern 
region of the country where there is presence of wool breed sheep. Although they bring direct and indirect losses, 
they are still neglected. ey are easy diagnostic and prevention diseases, mainly based on clinical inspection or 
sending of material to laboratory, in case of scabies, and biosecurity measures in rural establishments. Treatment 
exists and is effective, however it must be implemented with attention to management details that are as impor-
tant as the product. Scabies is a notifiable disease and the Official Veterinary Service works to detect outbreaks 
early and prevent spread, however the control of ectoparasitosis, as well as all animal diseases, must be shared with 
producers, technicians and production chain. is article reviews the main aspects of these diseases.    
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Os ectoparasitos provocam perdas econômicas consideráveis em pequenos ruminantes, além de representarem 
uma questão relevante de bem-estar animal. No Brasil a sarna e a piolheira se destacam especialmente na região 
Sul do país onde há presença de ovinos de raças lanadas. Apesar de trazerem prejuízos diretos e indiretos, ainda são 
enfermidades negligenciadas, embora de diagnóstico e prevenção fáceis, baseados principalmente em inspeção 
clínica e medidas de biossegurança nos estabelecimentos rurais. O tratamento existente é eficaz, entretanto deve 
ser implementado com atenção a detalhes de manejo que são tão importantes quanto o medicamento utilizado. A 
sarna é uma doença de notificação obrigatória no país e o Serviço Veterinário Oficial trabalha para detectar focos 
precocemente e evitar a disseminação, porém, o controle das ectoparasitoses, assim como de todas as doenças 
animais, deve ser compartilhado com os produtores, técnicos e cadeia de produção.  Este artigo traz uma revisão 
sobre os principais aspectos destas doenças.     
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INTRODUÇÃO

A caprinocultura e a ovinocultura são criações pre-
sentes em todo o território nacional. A produção de 
ovinos se destaca na região Nordeste e Sul enquanto a 
produção caprina está bastante concentrada na região 
Nordeste. O desenvolvimento da caprinovinocultura é 
afetado por inúmeros fatores, entre eles a incidência de 
problemas sanitários tendo os endo e ectoparasitos 
papel importante nas perdas. Dentre as ectoparasitoses, 
a pediculose e as sarnas apesar de serem controladas por 
técnicas relativamente simples são doenças negligenci-
adas que ainda tem causado grandes prejuízos econô-
micos. Estes prejuízos acontecem pela queda no 
desempenho produtivo em virtude da diminuição do 
apetite e perda de peso dos animais e comprometimen-
to da qualidade do couro e da lã além de ser um sério 

1-4problema de bem-estar animal .
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Etiologia: a sarna é uma enfermidade produzida 
por ácaros que parasitam a pele dos animais, sendo alta-
mente contagiosa e de notificação obrigatória no Bra-

1-4sil . Existem diferentes tipos de ácaros que podem 
infestar pequenos ruminantes e cada um deles pode 
apresentar sinais ligeiramente diferentes. Alguns dos 
ácaros mais comuns que causam sarna em ruminantes 
são:

Psoroptes ovis: é um ácaro superficial 
que parasita ovinos e caprinos, cau-
sando a sarna psoróptica, a mais 
comum e temida ectoparasitose de 
pequenos ruminantes por ser alta-

3, 5 mente contagiosa e debilitante . Os 
ácaros se alimentam do exsudato 

seroso e produtos do sangue que são extravasados em 
reação aos materiais alergênicos liberados nas fezes e 

6saliva dos parasitas . Os sinais iniciam com coceira 
intensa e pequenos ferimentos na pele, depois surgem 
pápulas, inflamação e exsudação de soro levando à 

Figura 1. Lesões de sarna psoróptica em 
ovinos lanados. Lesão (A) inicial, (B) 
avançada, evidenciando perda de lã, e (C) 
avançada com zonas deslanadas cobertas 
de crostas (Fotos: M.B.B. Corrêa, A.L. de 
Souza e B.B. Freitas). (D) Lã presa aos 
dentes dificultando a alimentação dos 

19ovinos (Fotos: Cuore ). 
BA BB
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formação de escamas amarelo-acinzentadas na super-
fície da pele (Figura 1A) que vão aumentando de tama-
nho com a evolução da infestação, resultando em áreas 
extensas de perda de pelo ou lã (Figura 1B) e coberta de 
crostas (Figura 1C). Em ovinos lanados, a infestação 
por P. ovis é a mais comum no país, causa irritação 
intensa, os animais costumam se coçar, se morder e se 
esfregar contra cercas e outros objetos, assim a lã fica 
desigual, manchada e se desprende, resultando em 
perda da qualidade do couro e da lã, também podendo 

3, 7ser fatal . Os casos mais graves acontecem devido ao 
intenso prurido e incômodo que faz com que os anima-
is fiquem tão ocupados com o prurido que quase param 
de se alimentar. Além disso, ao se coçarem, restos de lã 
podem ficar presos nos dentes (Figura 1D) dificultando 
o pastejo e a alimentação no geral levando a caquexia 

4, 6intensa . P. equi var. caprae pode infestar as orelhas de 
caprinos, causando sarna auricular (Figura 2), que pode 
ter manifestação subclínica ou causar surdez, perda de 

8,17peso e até a morte .

Figura 2. Caprino com sarna psoróptica. (A) Colheita das crostas com auxílio de pinça e (B) conduto auditivo obliterado por crostas 
17exuberantes (Fotos: Tirabassi et al. ).

A B

Chorioptes bovis: pode parasitar ovi-
nos e caprinos, tem preferência por 
regiões sem lã. É também um ácaro 
superficial e causa a sarna corióptica, 
também chamada de sar-na das par-
tes baixas dos ruminantes, pois aco-
mete os membros subindo até a face 

interna das coxas, podendo atingir a região escrotal ou 
mamas (Figura 3). Causa coceira e irritação intensas e 

3,4formação de crostas .

Sarcoptes scabiei variedade ovis e S. 
scabiei variedade caprae: são ácaros 
escavadores, que formam túneis sob 
a pele causando a sarna sarcóptica. 
Os sinais incluem coceira intensa 
(principalmente à noite), que se ini-
cia pela cabeça e depois atinge o 

corpo todo, levando ao espessamento da pele (pela for-
mação dos túneis) e perda de pelo ou lã. O animal afeta-
do pode se coçar constantemente, resultando em feri-
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Figura 3. Ovino Santa Inês com lesões causadas por infestação de Chorioptes bovis em (A) face, (B) membros posteriores e                               
© anteriores.  (Foto: P.F.V. Pereira)..
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das e lesões na pele que causam infecções secundárias 
(bacterianas). Uma observação interessante: os ácaros 
que causam a sarna sarcóptica em animais domésticos 
são semelhantes aos que causam a escabiose humana, 
mas de subespécies diferentes, portanto, até podem 
infestar a pele humana, porém não escavam a pele e não 
se multiplicam, apenas ocorre uma erupção papular 

3, 4 avermelhada, com prurido que logo desaparece .
  ocorre por contato direto entre os Transmissão:
animais ou por instrumentos e instalações (cercas, bre-
tes etc.) onde os ácaros conseguem sobreviver por cinco 
a quinze dias dependendo da temperatura e umidade 

3,6,10do ambiente . Nem todos os animais infestados 
desenvolvem sinais clínicos ao mesmo tempo, alguns 
podem permanecer assintomáticos nos meses mais 
quentes do ano, quando os ácaros se mantêm em locais 
como axilas, virilha e orelhas, entretanto, com a proxi-
midade do inverno o velo fica espesso e então os ácaros 
se espalham pelo corpo todo dos animais, iniciando os 

5,7,11,12surtos na estação fria .
Epidemiologia: a presença de ácaros causadores 

de sarna em pequenos ruminantes é descrita em dife-

13-18rentes regiões do Brasil . No nordeste do Brasil, P. 
ovis aumentam sua população durante o período mais 
seco do ano, provavelmente devido à má nutrição e debi-
lidade do hospedeiro provocada pelas pastagens mais 
reduzidas, falta de práticas preventivas e profiláticas, 

9além da influência de fatores abióticos . 
Diagnóstico: a sarna em pequenos ruminantes é 

diagnosticada com base nos sinais clínicos, histórico do 
rebanho e exames laboratoriais, como raspados de pele 
para identificação microscópica direta dos ácaros base-

3,5,12ada nas características taxonômicas dos mesmos . O 
raspado de pele deve ser feito na zona de transição entre 
a pele saudável e a com lesões úmido-crostosas, raspan-
do com uma lâmina de bisturi em ângulo reto à pele 

19(Figura 4) . A amostra coletada deve ser disposta pre-
ferencialmente entre duas lâminas de microscopia 
sendo vedadas todas as laterais com fita adesiva trans-

20parente  ou colocada em um microtubo tipo eppendorf 
e enviada imediatamente ao laboratório. Revisar os 
animais pelo menos duas vezes ao ano é muito impor-
tante uma vez que a detecção e tratamento precoces 

21reduzem significativamente as perdas econômicas .

A B C
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Tratamento: envolve o uso de acaricidas de con-
tato, na forma de banho ou aspersão (Figuras 5), a base 
de organofosforados, piretróides ou amitraz, em que 
todo o rebanho deve ser tratado; ou tratamento sistê-
mico com endectocidas injetáveis à base de ivermecti-
na, doramectina ou moxidectina todas a 1% e com dose 
de 0,2 mg/Kg, via subcutânea, (repetindo em sete a dez 
dias, totalizando duas aplicações ou até a cura do reba-
nho), que tem demonstrado eficácia satisfatória na 

22,23redução de ácaros .
23Larroza et al.  pesquisando a eficácia de for-

mulações injetáveis em rebanhos infestados experi-
mentalmente, compararam o uso de ivermectina e dora-
mectina ambas a 1% (duas doses de 0,2 mg/kg com 
intervalo de sete dias) e 3,15% (dose única de longa 
ação de 1,05 g/kg para ivermectina e 1,26 g/kg para 
doramectina). O estudo demonstrou eficácia seme-

Figura 4. Raspado superficial de pele para diagnóstico de 
19sarna ovina. (Foto: Cuore ).

Figura 5. Tratamento tópico de sarna em ovinos. (A) Aspersão, utilizado em rebanhos pequenos e (B) banheiro imersão para ovinos 
(Foto: M. Macedo).
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lhante nos tratamentos, porém apenas doramectina 
3,15% atingiu 100% de eficácia aos 35 dias. As formu-
lações de longa ação oferecem uma alternativa mais 
prática uma vez que necessitam de apenas uma aplica-
ção, entretanto no Brasil ainda não estão disponíveis 

23para ovinos e caprinos . 
Tão importante quanto o produto utilizado é reali-

zar um bom manejo de tratamento. Todos os animais 
devem ser tratados, uma vez que animais que não rece-
bem tratamento seguem sendo fonte de infestação para 
os demais. As doses dos medicamentos também devem 
ser respeitadas, pois subdosagens ou mal aplicação 
podem apenas reduzir a carga parasitária, com recor-
rência de sinais clínicos após o tratamento. Revisar os 
animais após o tratamento é fundamental. Deverá ser 
identificado o término dos sinais clínicos, especialmen-
te do prurido com retorno das características normais 
da pele e início do crescimento da lã ou pelo no local 
das lesões. Também é recomendado recolher a lã presa 
em cercas e outras instalações para evitar reinfesta-

19ções .
A resistência de P. ovis às lactonas macrocíclicas 

(moxidectina, ivermectina e doramectina) já foi regis-
24,25trada . Sendo assim novas medidas de controle vêm 

sendo estudadas. Pesquisadores escoceses trabalharam 
para o desenvolvimento de uma vacina contra este para-
sito e encontraram diferenças bastante significativas 
tanto no tamanho das lesões quanto no número de áca-

26ros quando os animais foram desafiados . O mesmo 
grupo de pesquisadores também produziu testes diag-
nósticos para a identificação de casos iniciais, ainda 
subclínicos, de sarna o que garante a identificação (a 
partir de duas semanas pós-infecção) e tratamento 
precoce da doença com menor chance de espalhamen-
to, uma vez que da infecção até a identificação de sinais 

26clínicos visíveis podem se passar meses .
No Estado do Rio Grande do Sul, A Secretaria 

da Agricultura (hoje denominada Secretaria Estadual 
de Agricultura, Pecuária, Desenvolvimento Sustentá-
vel e Irrigação - SEAPI) combate a sarna ovina desde 

1942 quando foi possível manter o estado livre desta 
parasitose até 1976. Desde então, Serviço Veterinário 
Oficial (SVO) vem monitorando e tratando focos da 
doença principalmente na região da fronteira com o 

4,27Uruguai  onde há casos ativos atualmente, sendo a .

28doença de notificação obrigatória . Nos outros Esta-
dos da Federação não há programas oficiais de controle 
de ectoparasitos em pequenos ruminantes. A preven-
ção é um ponto extremamente importante uma vez que 
o risco da entrada da doença na propriedade reduz sig-
nificativamente com medidas simples de biosseguran-
ça. 

Controle: ao manter um rebanho sem contato 
com outros animais, com cercamento adequado, o risco 
de introdução da doença se torna muito baixo. Ao 
adquirir animais, recomenda-se que seja realizada a 
quarentena na qual poderá ser identificada a presença 
de sinais clínicos nos animais e estes deverão ser trata-
dos antes de serem introduzidos ao rebanho. Outro 
ponto importante é que os ectoparasitos, assim como 
outros agentes causadores de doenças em rebanhos, 
podem ser transmitidos através de roupas, sapatos e 
equipamentos utilizados ao manejar os animais, sendo 
fundamental a desinfecção ou troca destes antes de 

4,19trabalhar em outro estabelecimento .  

PIOLHOS

  A pediculose caprina tem como principais res-
ponsáveis por infestações os gêneros Linognathus spp. 
(piolho sugador) e Bovicola spp. (piolho mastigador), 
sendo esta última a mais frequente. Apesar dos pro-
gressos tecnológicos para seu controle, a pediculose 
tem aumentado o risco de comprometimento da quali-
dade do couro, pela intensa descamação da pele e possi-
bilidade de parasitismo misto e está distribuída em 
várias regiões, com relatos principalmente no norte e 

29-nordeste do país, onde a caprinocultura se concentra
32. Em ovinos a pediculose também apresenta relatos 
em diversas regiões, por exemplo, no Rio Grande do 
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16 29 33Norte , Rio de Janeiro , Rio Grande do Sul  e São 
34Paulo .

Etiologia: os piolhos são insetos sem asas que para-
sitam a pele e os pelos dos animais, no caso dos peque-
nos ruminantes, os mais comuns são:

                                                                                            
Bovicola ovis e B. caprae: antiga-
mente denominado Damalinia 
sp. Também conhecido como 
piolho do corpo, é um piolho mas-
tigador, ou seja, se alimenta de 
células de descamação da pele, 
lipídeos e bactérias. Não sugam 
sangue, mas podem se alimentar 
de sangue que aflora na superfície 

3,4da pele quando os animais se coçam . Embora a ali-
mentação deste parasita seja não invasiva, a reação alér-
gica aos compostos das fezes dos piolhos é determinan-
te para os sinais clínicos que envolvem a redução na 

35produção e qualidade da lã . Os ovinos deslanados 
podem ser infestados por piolhos, porém estes não cau-

36sam perdas produtivas .

Linognathus pedalis: Também 
conhecido como piolho dos pés 
dos ovinos, são piolhos sugadores, 
frequentemente encontrados na 
região da cabeça, pescoço, espáduas 
e períneo dos pequenos ruminan-
tes. Por se alimentarem de sangue, 
podem causar anemia além da rea-
ção alérgica, além de abrirem 
entrada para infecções secundárias 

que causam enfraquecimento e irritações na pele dos 
3animais . Estes piolhos podem ser vetores de agentes 

como Anaplasma sp. e Rickettsia sp., entretanto estes 
agentes, são pouco patogênicos para ovinos e capri-

37,38nos .

Transmissão: a disseminação é feita por contato 
direto entre os animais. Fora do hospedeiro, os piolhos 
morrem em três a sete dias. Sobre o hospedeiro podem 

3viver de vinte a quarenta dias . 
Epidemiologia: na região Sul as infestações por 

piolhos são maiores no inverno pela aglomeração dos 
ovinos devido ao frio e pelo aumento dos pelos, for-
mando um microambiente favorável a estes parasitas, 
além disso, a tosquia, o aumento das chuvas e tempera-
turas no verão, associadas à radiação solar, auxiliam na 

4,27redução das infestações . 
Na região nordeste do Brasil o aumento da 

infestação é relatado durante os períodos secos seja pela 
debilidade dos animais e mau estado nutricional devi-

 do à escassez de alimentos comum na seca. Alie-se a 
isto as precárias condições de manejo adotadas pelos 
pequenos criadores, traduzidas pela aglomeração dos 
animais, o que favorece, sobremaneira, a transmissão 

31,39dos piolhos .
A ocorrência das infestações por piolhos em 

pequenos ruminantes apresenta variações dependendo 
da categoria estudada, por exemplo em Sobral, no Cea-
rá, B. caprae foi encontrado em 56% das cabras avalia-
das e em 91,7% dos reprodutores caprinos enquanto B. 

31ovis em 15,8% das ovelhas e 71,4% dos carneiros . 
Entretanto, em estudos realizados por Santos et al. na 

32 29Paraíba  e no Rio de Janeiro  a prevalência foi maior 
nas cabras.

Tratamento: os tratamentos para piolhos masti-
gadores devem ser feitos com inseticidas de contato 
através de pulverização ou imersão, dependendo da 

19mão-de-obra e instalações disponíveis , sendo aceitos 
no Rio Grande do Sul produtos à base de organofosfo-
rados, piretróides ou amitraz. Para os piolhos sugadores 
a aplicação de endectocidas injetáveis ou pour-on tam-
bém é eficaz para piolhos. Os tratamentos devem ser 

3,4repetidos a cada dez a catorze dias , sempre respeitan-
do a dose indicada na bula do produto a ser utilizado. É 
fundamental revisar os animais após os dois tratamen-
tos em busca de parasitos vivos e, caso sejam encontra-
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dos, o tratamento deverá ser refeito até que não se 
encontrem mais piolhos. Fazer uma busca ativa em 
propriedades limítrofes também é recomendado, pois 
através do contato entre animais a infestação pode se 
disseminar de uma propriedade para a outra. 

Controle: para controlar as infestações por pio-
lhos é preciso isolar os animais infestados e mantê-los 
em boas condições de higiene. No Rio Grande do Sul, o 
controle nas propriedades e a notificação destas ecto-
parasitoses são obrigatórios por legislação. Em eventos 
como leilões, remates e feiras é obrigatória a inspeção 

dos animais, em caso de detecção de parasitoses, estes 
serão impedidos de participar do evento, devendo 
retornar imediatamente à propriedade de origem, onde 

40serão realizados os tratamentos . O SVO também rea-
liza atividades de revisão de rebanhos, educação sanitá-
ria e conscientização sobre a importância destas doen-
ças, através de visitas a propriedades e palestras para 
produtores, técnicos e população geral. Nos outros esta-
dos não há um controle pelo serviço veterinário oficial 
com relação às ectoparasitoses em pequenos ruminan-
tes. 

Figura 6. Pediculose em caprinos. (A a C) Setas destacam a visualização macroscópica de piolhos e (D) círculos destacam os coleta-
dos em lâminas para identificação macroscópica  (Fotos: H. Rizzo e M.D.L. Silveira).

BA

BDC
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